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r  DOMIHGO DA QUARESMA

Cheio do Espirito Sancto, 
afastou-ne Jesus do Jordão, 
e por elle foi conduzido ao 
deserto, onde permaneceu 
quarenta dias e quarenta 
noites, e foi tentado pelo de- 
monio (2). V iveu  entre os 
aniraaes ferozes, sem nada 
comer em todo esse tempo (3).

Depois d e ter jejuado qua
renta dias e quarenta noites, 
teve fóme (4).

Então approximou se o 
tentador e lhe d isse : (5 ):  
«Si tu és c F ilh o  de Deus, 
manda que estas pedras se 
convertam em pão».— Res
pondeu-lhe Jesus: «Está es- 
cripto que o homem não 
vive só de pão , mas de toda 
palavra que sai da bocca 
de D eus> (6 ).

0  demonio o transportou 
depois para a cidade san- 
çta ( l )<  e, collocando-o sobre 
o pináculo do Tem plo, lhe 
disse : «Si tu és o F ilho de 
Deus, lança*te daqui abaixo, 
porque está escripto— O rde
nou que os seus anjos t i
vessem cuidado de ti, e elle§ 
te hão de sustentar nas mãos, 
para  que não tropeces com  
o pé  em algum a pedra ( 2. ) »  
— E  Jesus lhe respondeu: 
«Tambem esta’ escripto—  
N ão tentaràs ao Senhor teu 
D eus » (3).

Transportou ‘ 0  ainda o de
monio a uma montanha mui
to alta, e, mostrando-lhe, em 
um instante, todos os reinos 
do mundo com a sua gloria, 
lhe d isse: «Eu te darei todo 
este poder e a gloria destes 
impérios, porque todos elles 
me foram entregues, e os 
dou a quem quero. Si pros
trado me adorares tudo isto 
sera’ teu» (4).
— Então Jesus lhe repondeu : 
«Retira-te, Satanaz. porque 
está e s c r ip t o A dora ra 's  ao 
Senhor teu Deus, e só. a elle 
servira's> (5).

Exgottados todos oc meiôs 
de tentação, o demonio afas
tou-se delle por algum tempo, 
e então se approximaram os 
anjos e o serviram (1.)

(2) Jesus consente em ser ten
tado, para nos ensinar como 
devemos vencer as tentações. 
E lle que era a sanctidade por 
ôxcellencia, soffreu cs assaltos 
da tentação ; por isso ninguém 
se admire de passar pelas mes
mas provações.— Satanaz não 
sabia ao certo si Jesus era o 
Filho de Deus feito homem, © 
desejava sabel o, porque via nelle 
um homem de virtudes extraor
dinárias.

(3) 0  deseito para onde se 
retirou Jesus, está situado não 
longe de Jerichó, á pequena 
distancia do Jordão, onde se en
contra uma montanha de roche
dos núa e quasi inaccessivel.

(4) Nosso Senhor quer iniciar 
a sua vida publica com uma

penitencia extraordinaria, e ao 
mesmo tempo nos insinúa que 
o jejum é necessário para mor- 
tificar a carne e vencer as ten
tações.

(5) Não admira, diz S. Grego- 
rio, que Jesus se deixe tentar e 
transportar pelo dem onio; pois 
não perraittíu elle que oa judeus 
o crucificassem ?

(6) Deus pòde, por um acto 
da sua vontade, dar a todo obje 
cto material e poder de alimen
tar o homem. A palavra de 
Deus, o Evangelho principalmen
te, é o alimento das almas.— 0 
pão é o alimento para o homem, 
porque assim o quiz a Omnipo- 
tencia Divina. A  muitos mante
ve Deus a vida sem pão, e a 
outros alimentou com pão nunca

! dantes conhecido, qual era o 
| maná. Assim nem affirma nem 
néga Jesus que é o Filho de 
Deus ; mas, com admiravel sabe- 
■doria, illude as suggestões do 
tentador, e o vence, não com o 
poder de Deus, mas com a h u m il 
dade de um homem d éb il e fra co , 
oppondo á tentação a confiança 
em Deus, e ò escudo da palavra 
divina.

(1) Assim era chamada a c i
dade de Jerusalém, não sô por 
causa do Templo, como por ser 
o centro da verdadeira religião.

(2) 0  demonio conhece tambem 
a Escriptura Sagrada, e delia se 
serve^ para illudir os incautos, 
dando-lhe falsas interpretações e 
um sentido mentiroso. Jesus não 
discute com e l le ; a uma propo
sição de orgulho, oppõe uma 
palavra de humildade : lança-lhe 
em rosto a. palavra de Deus 9 
delia se serve como de um es
cudo.

(3) Tentar a Deus é expôrse 
ao perigo, a grandes tentações, 
sem necessidade, e depois pedir 
um milagre para não succum* 
bir.— Deu9 protege no periga, 
mas nem por isso devemos 
exppdr nos temerariamente, por
que, diz o Espirito Ssncto, quem 
ama o perigo nelle perecerá.

(4) Esta promessa do demonio 
era mentira, mas, si elle pudesse, 
de facto, dispõr .de todos os re i
nos da terra,-de todas as suas 
riquezas e vaidades, tudo isto 
daria elle por uma só alma, 
porque uma só alma vale mais 
do que o universo inteiro.
, (1) E9ta refeição de Jesus é 

a imagem do festim que Deus 
sorve á alma victoriosa. 0  mo- 

j mento que se segue á victoria 
|é o mais delicioso da todos os 
’ momentos.

de alegria, trocando-as pelas ves
tes e preces peqitenciaes, lem
bra-nos emfim os imprescindíveis 
deveres 3a confissão e da com- 
munhão.

Recordemos aos catholicos os 
deveres principaes que têm a 
cumprir durante o santo tempo 
da Quaresma :

1°.— A  abstinência \
Nenhum catholico m aior de 7 

annos de edade pode comer car‘ 
ne na q u a rta 'fe ira  de cinzas,na 
q u in ta 'fe ira  santa e nas sextas 
fe ira s  da quaresm a , a nãc ser 
que esteja legitimamente dispen
sado.
v 2°. 0  je ju m  :

§ 1°.— São dias de jejum com  
abstinência com pleta de carne , 
para todos os catholicos maiores 
de 21 annos e não legitim amen
te impedidos, os dias acima men
cionados, isto é q u a rta 'fe ira  de 
cinzas, q u in ta 'fe ira  santa e ás 
sextas'feiras da quaresma.

§ 2o.—São obrigados ao jejum 
sem abstinenéia , isto é podendo 
comer carne somente ao ja n ta r  
nas quartas 'fe iras da quaresm a , 
os catholicos que têm 21 annos 
completos.

Observação—Durante # tempo 
quaresmal (como em qualquer 
tempo de jejum) não se pode 
misturar . peixe com carne  na 
mesina refeição— nem mesmo aos 
domingos.

3o.—  A  communhão. Por lei 
grave da Egreja, todo christão, 
chegado á edade da razão é obri
gado a confessar’se ao menos 
uma vez cada anno, e a receber 
a sagrada Communhão no tem* 
po da Paschoa, que, para a A* 
merica Latina está encerrado 
no tempo que vae da dominga 
da Septuagésima* á oitava de 
Corpo de Deus.

4°.—  A  audiçao da pa lavra  
dê Deus. Se em todo tempo de
ve o catholico ouvir com atten* 
ção a pregação evargelica , com 
mais ardor deve o catholico ac- 
correr ao templo sagrado duran
te a quaresm a , tempo em que 
a Egreja impõe aos sacerdotes, 
maximé aos parochos, o dever 
grave de pregarem aos fieis as 
verdades santas de nossa religião.

5°.— Finalmente, alem da fu
gida mais cautelosa do peccado 
e dos divertimentos mundanos, 
corno .theatros, cinemas, bailes, 
etc. deve o bom catholico fre* 
quentar os actos religiosos com 
,mais a9suididade. Eis como de
ve passar o santo tempo da qua' 
resm a  o verdadeiro catholico.

por semana, eem guardar o je 
jum.

5o.— Contanto que tenham to
mado alguma cousã unicamente 
em forma de bebida (caldo, por 
exemplo, ou leite).

As pessoas ligeiramente enfer* 
mas ou indispostas, abeolutamen- 
te nao podem quebrar o jejum 
á vontade. 0  Papa não dispensa 
o jejum senão pelas condições 
indicadas acima.

suas ordens «  poder dos oesarti 
romanoa, a ferocidade dos barba- 
r o a ,l ic e n c io s id a d e  do* povo», 
reia e imperadores, o talento de 
ingeenhosos philosophos, o apu
rado eatylo de eminente* escri- 
ptororep.

E comtudo tantos inim igo a em 
vinte aeculos de continua guerra 
não poderam arruinar a fortaleza 
da Religião Gatholica.

E* que verdadeiramente ella é 
de Deus.As pessoas, gravemente enfer

mas, estão de todo dispensadas I
do jejum, mas devem entender1 A b í b l i a  sem  o p a p a  e  a  ig r s j

se com o confessor quanto á re 
cepção da Eucharistia êm casa

Todas as hsresi&A a*
maifc oppostas. se têm defendido

em fórraa de viatico, o qual pc com a Bíblia interpretada a seu 
de repetir-se todos os dias, em ■. modo
quanto perdura a gravidadet da j E veja  d'ahi o leitor a neces 
doença. *sidade que a Bíblia tem de um 

interprete in ía íiive i que nos 
aponte com a segurança^quaí o 
v#rdàdeíro sentido.

Os protestantes ani estão dsau 
*e de todos : estudem-se as opi
niões das differemes seitas e ver- 
ss-á que não ha ponto a lgum  de 
dautrina* em que todas concor
dem, apesar de iodos terem g. 
Bib lia

A 'H O RA DA MORTE üS CATEÒLÍG03 
TEEM a  M a íORIA

Succede nâo raro que a* reu* 
nem alguns homens a bordo ás 
um vapor, n'am trea», ou n um 
passeie. /

Dentre esseg indivíduos quaea 
aao cs que têm a maioria^ serão 
os que habitualmente cumpreae. 
os preceitos, ou então cs que os 
desprezam dando pauca im por
tância à oração e sacramentos ?

Ordinariamente estes ultimo* 
é que estão em maioria

Mas passem-sfe alguns annos, 
chegue a ultima enfermidade e 
biça-se o que dizem ou fazem 
asses mesmos indivíduos.

Pergunto : üJesb* hora terrível, 
n ’esse ultime momento de que 
depende a eternidade, quanto* 
são os que estando em sua liber
dade não querem resar t  rscs 
ber os sacramentos?

Bem pouco9.
de não poucoa dos que se A h ! já  entendo na hora da 
tinham na conta  de g-entej morte são os catholicos que 
civilisada. |têm a maioria.

Hoje, felizmente, ja ’ não; 
se assiste nesta cidade aos

 — --------------

Felizm ente parece que en 
tre nós ac<tbouse para sem 
pre com aquelle uso estúpido 
de se raclharem os tratífeeun* 
tes, nos dias de carnaval.

Só as laranginhas  ja ’ cons
tituíam um grande mal, 
porque muitas vezes eram a 
causa de graves moléstias e 
até da própria morte, quanto 1 
mais a grosseria sem nome 
das canecadas & baeiaB d V  
gua, © principalmente dos 
banhos desde a cabeça até 
aos pés, dados em plena rua, 
e de que eram victim a», a*s 
vezes, até pessoas de consi
deração social.

Isso, além de ser immoral 
e contrario aos preceitos da 
hygiene, dava lugar a me 
donhas rixas, em que traba
lhavam a faca e o cacet6, 
dando não pouco serviço a ’ 
policia © demonstrando o 
grau superlativo da falta de 
educação por parte não só 
do povo miudo, como tambem

D u ra n te  a  Q uaresm a
Com a emocionante e expres- 

siva ccremonia da imposição das 
Cinzas, abriu a Egreja Catbolr 
ca, no dia 8 do corrente mez, o 

! santo tempo quaresmal, que nos 
recorda o longo o rigoroso jejum 
de Jesus Christo no deserto e nos 
prepara para a piedosa comme- 
moraç&o de sua sagrada paixão 
e morte.

E ' de todos os tempos do an- 
no ecclesiastico o mais santo,pois 
durante elle consummararn-se os 
maiores e mais adoraveis m ys1 
terios de nossa fé; santos e pie
dosos devem ser, portanto,os sen* I 
timentos e a vida do christão \ 
neste* tempo. A- isto convida‘nos 
a Egreja, que redobra suas pre 
ces, faz ouvir mais frequente
mente a sua vóz pelos pregado
res da verdade evangelica, inr 
põe-nos os grandes deveres do 
jejum  e da abstinência, suppri* 

|me de seus officios as expansões

OS ENFERMOS E 0  JEJUM 
EU CH ARISTICO  

0  Santo Padre Pio X , queren* 
do facilitar, como é sabido, a 
recepção da sagrada Communhão 
ás pessoas enfermas ou debeis, 
que não e3tão, porém, em peri
go de morte, permittiu'lhes que- 
brantar o jejum eucharistico nas 
nas' condições seguinte* estricta- 
mente determinadas. E ’ preciso 
que estas pessoas : 

lp — Estejam de cama desd* um 
mez, embora se levantem duran
te o dia por algumas horas.

2o.— Sem esperança fundada 
de prompta convalescença.

3o.— Que tomem conselho eom 
o confessor.

4°. -  Em*tal caso, podem com- 
mungar uma ou duas vezes por 
mez sem guardar o jejum eu
charistico. As pessoas, porém, 
que moram numa caia em que 
se celebra a sant? Missa, podem 
commungar uma ou duas vezes

AONDE L E V A  O PROGRESSO
De9de que se desvia de D eus 

leva ao roubo, ao homicídio e 4 
revolução. E ’ o que se está 
do em França, em Portugal ô 
n ’outros paizes. Em Fraoça já  
as mulheres e as creança* empu
nham o rewolver, quando bem 
lhes apraz, e’ mais ou men«s v e 
mos façanhas semelhantes onde 
quer que o temor de Deus tencto 
a diminuir.
- Pobre sociedade que se vzs 

tornando victim a do progresso s 
civilisaçào sem Deus !

Antes quero estar com o pro 
greaso e civilisaçào ch risti : esta

tão  d eg ra d a n te s  espectácu los 
dos ataques a laranginhas 
e a g a m e lla s  d ’agua , nem  
sem pre m u ito  lim p a , e da* 
q u e lle  pega pega  de pessoas 
pa ra  o ban he ao a r liv re  da 
p raça  p u b lica  !

H o je , en tre  nòs o c a rn a va l 
reveste-se de ce r ta  d ign id a d e , 
com lan ça-períu n aes  e serpen  
tinas, a tiradas  por fa m ilia s  
e rapazes, q u e  p e rc o rre m  as 
ruas em  ca rros  e a u to m o ve is  
b e lla m en te  en fe itados , dando j uá0 en8ina a roubar nem a ma 
a ’ c id ad e  um  ü ndo aspecto  ta r ; manda amar o prpximo como

de m ov im en to  e  poesia.

p a r a  o  P O V O

a si roearae

AS RUINS PA1XÕEB E A  EGREJA
Desde o seu começo não cesaou 

a Igre ja  de combater as ruins 
paixôe#, a soberba, a ambição, 
a luxuria, a crueldade, a inveja 
etc.

E senado estas feras tão podero 
eas e tão raivosas, como é que 
nunca chegaram a eamagar a 
Ig re ja  ?

E note-se que ellas tiveram  ás

q u a l  FOl o c a t h o l ic o  p r a t ic o

QUE A ’ h o r a  DA MORTE D&S’
PRESOU A  RELIG IÃO  P
Eu não eei de nenhum qua i* 

so fizesse.
E  pelo contrario sei de rnuífõs 

mações, muitos protestantes, mui
tos espiritas, muitoe impios a n r 
differentea que á hora da m ono 
desprezaram aasuas altisonaotes 
theorias para se abraçarem com 
a Religião de Jesus Ghristo,

Eis um facto que os iaimigus 
do Catholicismo nunca exp lica 
rão.



0  CULTO
0  Santtssimo Sacramento é, 

da parta de todos que teem Fé, 
digno do maior acatamento o de 
suas adorações.

Não só nas Egrejas, onde, 
dia e noite, está coranosco na 
HostiaSacrosanta com o insepará
ve l companheiro neste va lle  de 
lagrimas, mas tambem quando 
sahe * é levado aos doentes— 

‘devemos tributar-lhe nessas ho
menagens, nosso culto verdadeiro 
e respeitável.

Ào passar o Viatico na rua 
devemos descobrim os e ajoelhar 
devotamente.

' Si fôrmos a cavaTo, devemos 
apearnos.

Nunca devemos envergonhar 
nos dos nosso» sentimentos re li
giosos para cora Deus Nosso 
Senhor.

____  n w ii *. n • - •  ......

"Eísçesso de zelo ?
O Centro da Boa Im prensa1 

a 19-11-1916, ènearregou um de 
seus amigos de repellir um artigo 
da Revista  da Semana, ara ';ue 
essa revista faltou gravemente 
ao respeito devido a S. Exa, 
Revma., o Snr Àicebispo de 
Marianna, que publicára uma 
circnlar contra excessos da 
moda.

Varios jornaes, entre o® quaes 
A  U nião , por conta própria 
trataram do case, repellindo por 
sua vez as aggresaões. Em sen 
n. de 4 de Março, a Revista da 
Semana diz que: « Todos os 
m ilhares de leitores da « Revista  
da Sem ana », que leram  o a rtig o  
in c r im in a d o , sabem que nelle 
se tribu tãva  ao illustre  Prelado 
o mais incond iciona l p re ito  de 
veneração... A  incrim inação è, 
pois, um  íxcesso de zelo ou uma 
precip itação de ju lga m en to .»

Não é nem uma nem outra 
coisa, como os leitores verão por 
estes topicos do artigo incrim i
nado :

«O  illustre príncipe da Egre- 
«  ,ja deve estar arrependido, a
* esta hora, de ter entrado 
« n ’uma seara tão perigosa co- 
« me a da elegancia... Filhe 
« de paes miseráveis, pauperri-
* mos, de côr preta como S.
« Exa. Revma., v iv ia  com elles
< numa cabana ao lado do Se- 
’« minario, quando o sante bispo 
> D. Viçoso e fez entrar para
< e estabelecimento... Sua Exa.
« está habituado a ditar as
< modas de Marianna, já  para 
« as sobrepelizes dos seus cle- 
«  rigos, já para as capas das 
« suas devotas, elegantes ou 
«■ não... Vindo ao Rio em via- 
«  g e is  muito rapidas. indo á 
« Europa somente paia perma-
< necer alguns dias em Roma 
« eu para * travessar o Mediter-
* raneo á procura da Palestina, 
« vivendo sempre dentro do seu 
.« extase, do seu grande mysti- 
« cismo, é bem natural que o 
« arcebispo, a ate algumas devo- 
« tas suas a escandalizarem 
« Marianna com certas modas, 
-« tenha baixado immediatamen-
< te a já  celebre carta de pastor,
* que não esconde a mais pre-
* funda surpreza... Não era
* sufficiente condemnar. Sua 
- Exa. Revma. deveria substi- 
« tuir as moda» que iondemnou 
« por outras, Foi assim que Pio

« X  impediu a inundaçãoio * ogo
* na I ta lia : «lançou» a lü./ia-
* na.»
Não ha necessidade de mais 

uma vez reppellir a estúpida 
invencionice de lançamento da 
furlana, nem tão pouco de justi
ficar a circular do venerande 
Arcebispo de Marianna, que 
encarou a moda sob o ponto de 
vista moral, como outros a enca
ram per seu Jado esthetico eu 
economico. O que não admitte 
duvida é que a Revista  da Se
m ana  N Ã O  tributou «a© iilestre 
Prelado o mais incondionai prei- j 
to de v e n e ra ç ã o »e  que, portan < 
to, não houve, na repulsa, 
nem excesso de zelo nem preci
pitação de julgamento.

— a S 9 S - 5 5 — h s h H H H S

«Entendam os-nos:— contínua o 
dite orgam carieca.— A Revista  
da Semana não è uma publica  
çãò designadamente de p ropa 
ganda re lig iosa , não tem com 
prom issos que lhe im p o r  ham  
um a severa d iscip lin a  ecclisias- 
tica. 0 seu passado è, porem , a 
g a ra n tia  sufficiente da sua copi- 
postura ê da sua m o ra l» t

«Não tem compromissos.» E’ 
isto mesrao. D ?ahi é que nós, 
catholicos applicamo» á impren
sa, para caracterizal-a as pala 
vras de Christo: «Q uem  não è 
p or m im , e contra  m im .»  O 
passado é garantia muito solida 
(eolleccionamos a Revista).

Cera muito prazer nos entende
remos, mas o passado como tal 
não • garantia sufficiente. Si o 
Revista da Semana, como faz a 
Selecta, confiar o exame previo 
de toda sua matéria de publica
ção a um catholico militante, 
dando-lhe nisto a ultima palavra, 
teremos a «paran tia  sufficiente 
da sua com postura e da sua m o‘ 
ra l.» Em eutro caso não resta 
sinfco applicar-lhe a palavra do 
Supremo Juiz : «Q uem  não è por 
m im , ê con tra  m im .»

Cora a mesma lealdade com 
que accentuamos estes pontos, 
propagaremos a Revista da Se' 
mana, si nos der a garantia acima 
mencionada.

Centro da Boa Im prensa

Em Florianopòlis, e major 
Pedro Toulois requereu a© di- 
rector do Gyranasio Santa Ca- 
tharina a matricula no internato 
do mesmo gymnasio, de dous 
filhos seu*, não baptisados, de 
clarando que nã© queria que 
lhes fosse ministrado o ensino 
religioso. O gymnasio recusou, 
sendo o facto muito commentado. 
. O director do gymnasio decla
rou á imprensa não recusar a 
matricula no externato, onde o 
curso *é ministrado de accordo 
com a lei, e que quanto a© in 
ternato, está subordinado a dis
posições especiaes, das quaes ,a 
directoria não pode afastar-se. 
Esse c»so está sendo discutido 
pela imprensa.

JH toV IM E S íT * R E L I G 1  OSO

G U A R D A  D E  H O N R A  ‘AO 
SS. SACRAM ENTO  

Domingo, 12 de Março de 
1916.

Ig re ja  Matriz

Inteção geral A  santifica
ção do clero e as vocações 
sacerdotaes.

Intenção do m tz : A  paz 
entre os belligerantes, a ces
sação d:> flagello  da secca, 
nos Estados do Norte,

—  Na missa das 7 lj2  »e- 
rà feita a exposição do SS. 
Sacramento; a adoração pelos 
membro» da Gnarda de Hon. 
ra e  mais devotos de Jesus 
Sacramentado, será feita até 
ás 7 horas da tardo, haven
do a essa hora Ladainha, 
Tantura E rgo e benção.

O secretario

ASSO CIAÇÃO  D AS D AM AS 
D E  C A R ID A D E  

Aviso a# Sras. Dam a» dé 
Caridade que a reunião quin
zenal o revdmo, P. D irector 
marcou para o dia 15 do 
corrente, quarta feira às 6 
horas da tarde no lugar do 
costume.

A  secretaria

C IR C U LO  C A TH O L IC O  
Secção masculina 

Convido a todos os irmãos 
do Circulo para assistirem a 
missa mensal na ígroja ma
triz, domingo proximo, 12 
do corrente,às 7 1[2 da ma- 
'afoã. Outro sim ficam tam*

bem afisados ©s Sr», irmãos 
que por motivo da procis
são de cinza, a reunião do 
mesmo serà depois da ben* 
çam que terà lugar pela» 7 
hora» da tarde. no lugar áo 
costume.

O secretario 

M anuel Esteves R od rigues

Secção femenina 
De ordem de nosso D irec 

tor a v iio  a» irmão do Circu
lo Catholico que a reunião 
està marcada para o dia 13, 
segunda feira ás horas do 
costume.

A secretaria

Notas ç Notiçias
A s  Q a a r e n t a  h o r a s

Como noticiámos em o nosso 
ultimo numero, realizou-se nos 
dias 5, 6 e 7 do. corrente, na egre
ja  do Bons Jesus, a piedosa e salu
tar devoção das Quarenta horas.

Durante esses tre» dias esteve 
e Santíssimo exposto a? adoração 
des fieis, na referida egreja.

A ’ tarde havia practica, canto 
da ladainha dos Santos, rTantum- 
ergo e bençam do Sntissimo Sa* 
cramento, tendo sido grande a 
concorrência de fieis, que iam ali 
visitar a Jestís Sacramentado.

P r o ç is s ft o  d e -C in za n  
Amanhã, se o tempo per* 

mittir, sahirà da igre ja  da 
Ordem Terceira de S. Fran 
cisco a devota procissão de 
Cinzas.

Pelo que ouvimos dizer 
nella sahirão sómente ando* 
res bem. arranja dos que se
rão carregados por pessoas 
decentemente vestida»».

N&o é permittido às mu 
lheres acompanhar as pro
cissões.

F e s t a  d e  H. J©fe® d e  P etas
Precedida d© un? bem concorri

do triduo, que constou de canto 
das ladainhas, Tantum-erg© e-ben* 
çam dc Sántissimo Sacramento, 
realizou se quinta-feira ultima a 
a festa de S. João Deus, 
patrono da Santa Casa de Mise
ricórdia desta cidade.

Pelas 6 Ij2  da manhã d© dia 
8 houve na capella da Santa Casa 
missa resada, na qual foi distri
buída a sagrada Communhão á 
communidàde e mais fieis.

A ;s 10 horas realizou-se a 
missa cantada, a á tarde, pelas 
6 1x2, houve practica pelo revmo. 
ar. P, Rapbael Córvelli, S. J., 
canto das ladainhas de Nossa 
Senhora, Tantum-ergo e solemne 
bençam do SS.' Sacramento.

Apóz a bençam a corporação 
musical ” 30 de Outubro", execu
tou no interior da Santa Casa, 
lindos dobrados do seu vasto 
repertori®.

F a r t ie fp a ç f t o
O sr. capitão José Balduino do 

Am aral Gurgel, collector das ren
dai federaes nesta cidade, teve a 
gentileza de noa participar o 
contracto do casamento de sua 
dilecta filha Maria Adelaide do 
A m ara l'G «rge l, com o sr. Joa
quim da Fonseca Bicudo.

Muifo gratos pela participação, 
desde já  fazemos votos d* muita 
felicidade ao futuro casal.

Concerto
Foi muito apreciado o concerto 

exocutado pela esplendida corpo
ração musical ” tínião dos Ariis- 
tas” , no domigo passado, no core
to do Jardim Publico.

A  execução das peças, sob a 
rogencia do prevecto maestro 
José Maria dos Passos, foi irrepre- 
honsivel, agradando muito ao pu
blico

N a  c id n d #
Estiveram entre nós os jovens 

conterraneoá Corintho do Toledo, 
Tony de Paula Leite e José Bal
duino do Alm aral Gurgel Filho, 
talentoso estudante de na] Ca
pital.

C in za s
Estiveram muito concorridas 

as missas realisadas quarta-feira 
ultima, nas egrejas do Bom Jesus 
e Matriz, e nas quaes "fez-se a 
imposição das Cinzas aos fieis.

A n g in h o
Registramos com grende ma- 

gua o falleçimento em Santos, do 
innoceite José Maria, filhinho 
do sr. Persio Pereira Mendes, e 
neto do sr. major Josè Maria 
Alves, aos quaes apresentamos 
as nossas condolências.

Collepio de R. Ln ix
Depois de amanhã, 13 do 

corrente, reabrem se as aulas 
desse importante estabelecimento 
de aprimorada inetrucção scien- 
tifica e religiosa, sendo já  avul- 
tado o numero de alnmnos entra
dos.

Im posto  do ?ehlcnlos
Foi prorogado o praso para o 

pagamento áo imposto d.e vehicu* 
los ãíé o dia 15 do corrente. Não 
haverá multn para os que o pa
garem até aquelle dia.

Barulhentos
E ’ precisa acabar* sé 

com esse mau costume* 
de andarem alguns me
ninos vendedores de frueta» 
etc.annunciando as suas mer
cadorias aos gritos estriden
tes, que tanto incommodam 
ao publico.

IM PR E N SA  
«O Echo», Com muito pra

zer recebemos a v iiita  des
sa bellisaima revista, funda
da ha 2 annos no Gym na' 
sio Anchieta, de Porto A le 
gre, R io Grande [do Sul. E ’ 
uma revista literaria e scieD* 
tifica muito inetruetivo, em 1 
que a mocidade estudiosa a* 
querirà muito» © p rove ito 
sos conheci mentor..1

O Echo publica-se mensal* 
meftte e a sua assignaturá 
custa apenas cince m il réis 
por anno.

O ptim aa co lh e ita »
Segundo e que temos ouvi

do de mnumeros lavradores, 
promette ser extraordinaria
mente grande, este anno, a 
colheita de cereaes, neste 
municipio. Assim teremos 
grande abundancia de milho, 
feijão e arroz, o quô muito 
concorrerá para a barateza 
da vida. Mas para isso é pre
ciso que os poderes compe
tentes, por meio de leis pre* 
videntes, impeçapi a exp lo 
ração. dos atravessadores que 
veem, especialmente de São 
Paulo os quaes arrematam es
ses generos, para depois os 
venderem a preços elevados, 
obtendo assim lucrar fabulo
sos e deixando o povo na m i‘ 
seria.E’ preciso que hajàquem 
vele pelos in teres»esdo povo 
contra esses exploradores sem 
a lma e sem coração.

A u n iv e rsa r io
Volve, koje, maie uma pa* 

giua do impolluto livro  da 
sua trabalhosa ©xistencia, o 
nosso particular amigo, »r. 

'Francisco Nardy Filho- 
De trato ameno e cavalhei- 

rôso, probo pae fam ilia, a to ‘ 
dos captiva com suas maneik 
ras gentis quedenotam um co

ração magnanimo, uma alma 
bondosa Am igo d© seu» ami* 
gçs delles receberá hoje e ffir 
sivas sadações, ás quaes a Fe° 
dexaração junta gozoza seus 
votos de ventura.

D O N A TIV O S  AO A S Y LO  
Fora m feitos ao A »y lo  de Men • 

dicidade desta cidade os seguin
tes doaativos :

Sra D. Anna Ferraz, 1501000 
Sr. J. Moreira e Comp., 1 peça 

de fazenda.
Sr. Pedro de Páula Leite, 1 peça 

áe fazenda.
Sr. Lu iz Daldon, 25 litros de 

foijão.
Sr. João B .Francisebinelli,l a l

queire de fuba'.
Uma anonyma 1$000

Que Deüs Nosso Senhor rea 
compense a essas almas genero1 
sas.

P e s e n v o I v im e M t o  d a »  c r i  
a u ç a s .— E v i t a r  a  a n e m ia  

é  e v i t a r  a  d e s g r a ç a  fa t u r a .
Sendo a anemia, o estado que 

conduz a todas as doenças gravea 
com asquaes as pesoas não pódem 
luetar por falta de forças, o sen
do as crianças sores irresponsá
veis, ó obrigação dos paes procu
rarem que s©us*filhos se desen
volvam  fortes e sadios, evitando 
qae se criem fracos e sojant mais 
tarde homens e mulheres inuteís 
e doentes 

O IO D O LIN O  DE ORH. que 
além de outros, contem em 8i to
dos os princípios do ole© de baca
lhau,sem’ os incovenientes deste 
é um fortificante e depurativo do 
primeira ordem, como attestam 
muitos e distinctos médicos, e de
ve  ser o unico remedio aprovei
tado para fortificar e ajudar & 
formar o esqueleto das c/ianças, 
evitando a fraqueza, com que •© 
evitará  a desgraça futura.
Vende se em todas as pharmacias 
e drogarias.
Agente sem S. Paulo Baruel A  C

EM REVISTA “

— ,—  ------— ----

— A  Companhia Siderúrgica 
Brasileira, composta dos srs. 
Carlos W igg , barão delb irocahy 
e Carlos de Resende, lançou no 
dia 22 do mez passado a pedra 
fundamental duma nova fabrica 
de ferro gusa e seus derivados 
no logar denominado Quilombo, 
na Ilha do Quilombo.

A  mesma companhia possue 
sete propriedades em Mina» 
Geraes, com a area de 7.120 
hectares para a «xtraeçao dò 
minorios do ferro >e manganez, 
além de outras substancia» no- 
cessarias ao funccionamento da 
usina e tambom a quéda do 
Retiro, no rio Parahybuna, com 
mil cavallos.

A  usina produzirá 150.000 to 
neUdas de ferro gusa por anno, 
das quaes 10.000 serão vendidas 
ás fundições de 140.000 trans
formada ern aço laminada para 
trilhos, vigas, chapas e vigaibões, 
produetos estes que serão consu
midos no proprio paiz. Esta 
producçã® poderá sor augmenta* 
da dosae que sejam conquistado» 
os mercados dos outros paize» 
da Am erica do Sul.

A  usina comportará os fornos 
de coke, os fornos altos com 
seu» accosBorios, aquecedores e 
comprossores do ar, os fornos 
de refino, os laminadores para os 
diversos produetos, as vias de 
communicação, pontos volante» 
etc.

Tratará ainda dos serviço» 
de expertação de ferro e man- 
ganez e importação do carvão.

*
A  P a in a .— A ntigamente era 

usada apenas no enchimento de 
colchõo» e traves»oiros. No nosso 
tempo emprega so para fazer 
tecidos quentes, chapéus, colchas, 
salva-vidas, chinollo», etc.

A  «paina* economie&monte 
substitue com vantagem a lá, o 
algodão, a crina e até a sêda.

As suas qualidades são : leveza, 
impermiabilidade, flectuação,con
servação do calor o hygieno 
perfeita.
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Os últimos telegrammas de 
Fortaleza referem qu e & secea 
continúa terrivol. Não ha logar 
alli que cffereça segurança.

A  miséria tem dominado todo 
o pov©. Pode bq dizer, accrescen- 
ta o despacho, eue agora é que 
a secca vai mostrar as suas fau 
ces. A  lagarta deu conta de to
da a plantação. As chuvas sus 
penderam e, si voltarem, poucas 
terão seroeutes bastantes para 
a lliv io  de tantos prejuízos. Des- 
arvorados os pobres que se ha
viam  internado pelo sertão do 
Estado estão voltando.

Muitos e muitos têm morrido

P R IS Ã O  D l  V E N TR E  H A 
B IT U A L  

s Durante 3 annos soffri muiti» 
8imo devido a prisão de vontre- 
Diariamento tinha dor de cabeça 
constantemente io ffria  do esto- 
maço, indigestões, flatulencias, 
máo hurnor o outras conseqüên
cias da prisão de ventre.

Só evacuava fazendo ueo de 
purgantes salinos.

Te»d© resolvido experimentar 
a CASO R IN A  D ’OS>KA, venho 
cumprii do um dever de juetiça 
declarar quesnicamente com um 
vidro de CASCa R IN A  DtOSCA 
fiquef completamente curado da

perfeitamente bem, liv re  dee in- 
cónimodos que aoe ineommoda 
vam.

Pedrê Johnson, negociante.
(F irm a reconboeida).

Em todas pharmacias e droga 
oas

á fome. Nas estações da estrada; prisão de vestre, alimeatando-me 
de Baturité só st encontram es
queletos.

Já se acham alisttdo9 mais de 
3.000 flagellados esperando va 
pores para emigrar. Ou sâem ou 
morrem— é o dilemma f ata tal. Já 
está exgottada a caridade parti* 
cufar. Ha quasi um anno que se 
assiste a este quadro doloroso.

O Ceará retrocedeu trinta an- 
nos, © va i perder a metade da 
população. Essa é a impressão 
que 4odos têm no malfadado Es
tado.

A  associação argentina «V an 
guarda da Patria », está organi- 
sando o programma de uma im 
portante expedição que deve 
percorrer a pé o Brasil, o Para- 
guay, o Uruguay, o Perú, o Chi
le, a Bolivia, a Am erica Central, 
Venezuela, Colombia, Panamá, 
Costa Rica; Nicaragua, Hondu
ras, S. Salvador, Guatemala, 
Mexico e America do Norte.

*
Medonha cataitrophe acaba de 

enluctar o coração de centenai 
de familias, com o naufragio do 
soberbo transatlantico «Principe 
dos Asturjas», facto este oc* 
corido pelas 4 horas da tarde 
do dia 5 do corrente, junto á 
ilha de S. Sebastião, nas proxi
midades de Santos.

O importante navio v ia java 
da Europa ao porto de Santos, 
quando, ao chegar no logar de
nominado Ponta do Boi, fo i de 
encentro a um rochedo, submer
gindo-se em pouco mais cinco 
minutos.

Dado signal de alarme pelo 
commaudante d© navio, foram 
baldados todos os esforços dos i 
marinheiros que procuravam im- 
pedir o sinistro, perecendo no 
naufragio 447 passageiros.

Luie Catão doa Santo * S&9&

Tfr. Luiz Catíxv doe Santo* Silva 
diplomado pela FaonIdade do 
Rio, ex-interno dos bospihuas. 
medico d« Santa Casa e da Be- 
nefioeneia Portugueza de Pe
lota*. ©te., «U .

Attesto que em minha olinieí 
empçego com optimo resultado o 
E lix ir dt Nogweira, formula do 
pharnraoeutioo chiaweo João da 
Silva Silveira.

Não hesito «ni reoormnendal-o 
aoe que soffrem, porque oonwde- 
ro um preparado que sobrepuje 
todoe os similares, oonatituindo 
um* especialidade pharmaceuticfi 
a que a sciencia medica deu ò ser 
beneplácito.
^Pelotaà, 5 de Novembro da 1912 

Dr. I a U x  Cetão do* Su&Hx 

(F irm a r«c®nbifr»da).

EDITa L

P ró Cabreúva
Náo era possivel que aquelle 

verdadeiro to rrã o  de ou ro  ficas
se para sempre atirado ao aban
dono, sem tirar resultado das 
suas uberrimas terras.

Aquelle bom povo, digno de 
melhor sorte, devia levantar-se 
d© profundo abatimento em que 
jazia, e encaminhar se pela sen- 
da do progresso. P.ava iss© era 
preciso que naquella cidade hou
vesse uwia camara composta de 
cidadãos patriotas que se inte
ressassem pelo bem estar dos 
seus conciiadãoB, pelo progresso 
daquelle rico município, e prirr 
cipalmento que a sua prefeitura 
fosse confiada a um homem 
de acção, e alheio ás tricas 
políticas, e que subrepuzesse os 
interesses do lugar aos eonchavos 
da politicagem.E esse homem foi 
encontrado na pessoa do sr Dr. 
Leoncio de Queiroz, que dia a 
dia vae fazendo Cabreúva como 
que despertar 
somno da inércia em que se

£
Ti

De accordo com a * circular 
n. 6, de 23 de fevefe iro  de 
1916 da Delegacia Fiscal,faço 
seiente a o s  commerciantes 
que o prazo pára a sellagem 
de stock de mercadorias em 
s e u s  estabelecimentos con> 
merciaes termina a,28 do cor* 
ente mer/. Deverão para isso 
equizitar nevSta Collectoria os 

aellos d«  isenção que julga* 
rem necessários. Mediantes 
taes guias asses sellos de isen
ção são gratuitos. Os nego* 
ciantes que naquelle prazo 
não tiverem  sellado o seu 
stock estarão sujeitos a mul
ta- Outrosim faço saber que 
o prazo para os registro* ter* 
mina a, 31 do corrente mez. 
Os que dnixarem de tirar o 
registro nessa data ficarão 
sujeitos ao pagamento com

, , a multa de 25 <>|® e 50 °[o
d quelle profundo . gobre Q reg.Í8tro

| Collectoria Federal Ytií, 9achava sepultada.Por isso todos ,
©s cabreuvanos,sem excessão de j  de M arço  de 1916. 
um só, são unanimes em reconhe-, O C o lle c to r  F ed era l
eer oa grandes serviços que lhes J0gè B. do A m a ra l G urgè l
está prestando o novo p refe ito ,' 
que parece um homem incansá
ve l e devotado de alma ecorpo  
ao bem estar e progresso daquel- 
la cidade e município. E ' isso c 
que temos ouvido de todos os ca- 
breuvauos com quem temoe con
versado a respeito dos melhora
mentos por que está passando 
aquella boa terra, a quem apre
sentamos, por isso, os nossos 
mais sinceros parabéns.

Afinador de piano
O prefess orJosé Maria d° 

Passos partecipa ás Exmas. f* 
milias, que acceita çhamados pa 
ra afinações de pianos.

Preços modicos.
Informações por especial f& 

vor nar typographia «S. Lu iz» 
Largo da Matriz, 2 Y T U '.

£ CASA SANTOBO a
l t r l « J i iu r tn  +  J o n lh e r t »  I T A I .O  S U IS S A  T?

Rua do Oommercio, N  62 Y T U '
D$r Nesta acreditada casa, se encontrarão relogios ©joais TJ

do todas as qualidades © preços, trabalho solido e garan- 
In l  tido em ambos artigos. Deposito exclusivo nesta cidade dos AA 
YT afamados relogios Zenit.h © Chronometo Trie, © tem tam 
C£* bem dos fabricantes Rbskopf Patente, — Omega — À u rea -- 
Dr Leouidas nos preços de S. Paulo. Imcumbe-9e de qual- *}0 

qu#r concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
k r  ctos vendidos são garantidos. Vendem se relogios depare- 

es e despertadores. Concertam-se machinas de escrevor e 3o 
tp ' Gramraophones.
òf* Grande e variado sortimento em artigos1 de phantasia
^  o objectos oara presentes. ^ •
SC TTnico d*positarío nesta cidade dos afamados relogí

Z E N IT H  © OM GA 
Y t — Est. eje S. P a u lo —  J osd  fia n fo r®

inmmtwiMii»■ —— anjii.i)i ■■■n ■ i. — ■ ■ l irupw iu i mjii i w w

i

E*(iilic»s ile S#«sa Soares
Estes excellentes remedios,que são 

extremamente práticos, cura radicai 
mente todas, aa m olestiarSobrc elias 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
mòrador em Itauna Estado da Bahia, 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,áppliquei e usei 1NNUMERAS 
FO R M U LAS MÉDICAS cujos resulta 
dos em face dos que cenho obtido com 
o uso dos «Específicos de Souz* Soa 
res» (em casos graves) pouco v a lo r  
merecem particularmente nos casoa 
de: «pl.euria,. pneumonia, febres pa" 
lustres, heraorroidas, ozagro, dyspep- 
sia ehysterismo»

Congratulo-me 
comvoscp por tão 
prodigiosa e eco 
nomica invenção 
era favor da hu 
manidade soífre 
d o r a ,  principal 

mente do pobres»- 
Para sua applicaçClo,cônsul- 

tae o NOVO MEDICO DE SOU
ZA  SOARES, que se remette 
G R A T IS  e L IV R E  D L  PO RTE  
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d íc ia m ! 
8 ( ) U Z â  S O A R E S . Lim itada em Polotas (Ri© 
Grande do Sul,) caixa postal n. 3.

Os “ Específicos de Souza Soares* encontram- 
se á venda nas princip ies pharmacias e casas 
que vendei» drogas.

B a r r i g a
In d ig e a t f te s  € a l o r

c a b e ç a

Soffri tanto de prisão de ven* 
tre e estomago que pensava mor. 
rer cada dia. Depois d© quaique 
refeição ficava com o rosto e a 
cabeça a escaldar temendo a cada 
momento uma apoplexia. Só eva 
cuava com lavagens e fortes pur. 
gantes; tinha tonteíras, dores no 
coração,indigestões, enxaquecas 
«mfim uma vida martynaaáa 
Graças a Deus, posso hoje do iir  

jtim o do coração confessar © a. 
Igradecer ás P ÍL U L A S  DO A B 
BADE^MOSS, estar curado radi
calmente e v ive r feliz. Fique- 

I liv re  de todos os meus incornmo 
dos, posso comer de tudo, tenno 
as funeções instestínas regularia 
e trabalho com vontade t  p ra 
zer; e tudo consegui unicamente 
com as P ÍL U L A S  DO a B B áD E  
MOSS.

Firm a reconhecida 
Vidro 9$000~~Em todas a* 

drogarias e pharmacias.
Agentes em S. Paulo Barueí & C 
Em todas as pharmaeiae e dro 
garias.
agentes em Sao Paulo Baruel á 

Rua Canabarro, no. 49 
24 de Março de 39i 3

& <p*«a o 

Brasil —' I/as
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E ‘ o r n o !

mais 
pois as

Mitas pessoas quando ae encon
tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUOO PREÇQ, allegando não 
poderem gastar. E  seguindo esse 
falso critério gastam C E N T E N A S ' 
DE M IL  REIS e finalisam 
doentes do que até ahi, 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim é que gastaram 
muito maiSjComprometteram a sau 
de e perderam um tempo precioao.

Quando doentes, devemos recor
rer, de*de logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recomraendado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
ptorapta cura, como por exemplo, 
com o F eS to rs  1 <áe C a x n b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A  venda nas principaes

pharmacias e drogarias!

s i ic -^aia5f m s í í í ;
«L3í,§ € « s ía a 5 a ã o  

f t e a s e i  f i c a r  
tü b s íC ü Íft§&

Nunca pensei quo a toeee á^cca 
que me incommodava d& noita 
e pela saanhá, e os abundantâe 
auores nae costas durante a noite 
fossem sysaptomas de estar ja

tuberculoso. Começando a peic 
rar dos pulmões, sentindo horror 
a comida, forto pontada no peito 
escarrandq sangue e emmagre- 
cendo muito, lancei mão, depoí* 
de experimentar muitos trata 
mentos,do REM EDIO  V E G E T A 
R IA N O  DE ORHM ANN, e affíi 
mo que, devido unicamente ao 
REM EDIO  V E G E T A R IA N O  D £ 
O RH M ANN, estou v ivo  e coiü 
pletament© curado dâr tubercu
lose de que não esperada asoa- 
par.

M igue l A  lves Fe ito  s a 
Negociante importador de 

secces e molhados.
Rio de Janeiro, 30 de Março 1911 

Firm a roconhecida.
Vidro 9$800— Em todas as 

drogarias e pharmacias.
( Agentes em S. Paulo ei <fc£aro C
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O o r n e l í o  P i n h o
Trata de papeis de casamento

Escriploriu ile Advocacia
W o* R r s .  A l f r e d o  B iu io iç  S p « i i c e r  fa a a p F é  

<* P e d r o  A r a ú jo

S. P A U L O  -  T ra  nessa da, Sè n . 6 (sobrado)

tanto no c iv il como no religioso, 
fiesidencia Rua de Santa Rita 24. 

Y T Ü

(U 1 de
uri t©s*Rtpre 

sentantes na capital ® no ints 
rior para uma novaEm preza 
Exigem-se bem relacionadas 
com boas referencias, D ir 

  ----     g ir  cartas a À  Universal.Rua.
• ^ W ^ W W W W W ^ W W W W le d e M ^ Ç O ,C u rityb a , F a ran

Ácceitam causas n esta Comarca e advogam perante 
o Tribunal de Justiça do Estado e perante o Supreftip 
Tribunal Federal



üicriptorio iIp Advocacia
D «s  Drs. A lfred o  B áuer. Mpcitcer Tun ip ré 

c P e d r *  A rá u jo

5. PAULO  — Travessa da Sè n. 6 (sobrado)

Àcceitam  causas n’esta Comarca e advogam perante 
•  Tribunal de Justiça do Estado e perante o Supremo 
Tribunal Federal.
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DR. JOSÉ TOSI
M E J D I C O  O P E R A D O R  ! i

j S
C lin ic h  O p h ta lm o lo g fc a  e  O c n lis tà  o p e r íito r ia  | j

R U A  7 SETEM BRO  8'4
l «

(perto do L a rgo 'd a  Matriz)

SALTO j|

PREC1SA-SKd* A f t f l
tea-Repr*

sentantes na capital e no inte 
rior para uma novaEm prtza- 
Exigem-se bem relacionado* 
com boas referencias, D ir 
g ir  cartas a A  Universal,Rua 
l*de Março,Curityba, Parana

E  Darthroa no pescoço •  faces f

“  HORRÍVEL s o f f r e r  ™

Preparado de o leo  de bacalhau sem gosto e 
ch e iro  associado á tom cos  de primeira 
ordem . N O T Á V E L  D ESC O B E R TA .

Agradável ao paladar. — (Nào é Eniüteào)
M ed ica m en to  de grande valor na fraqueza 

p u lm on a r, ra ch itism o , n e u ra s tb tm a , 
e m m a g rec im e n to  e anemia.

O Melhor Fortifieante
t a n l n  Especial(>o P&arniacenüc» A L T Á i lH P iO  O L IV E IR A

p-SPOSITO -  S IL V A  GOM ES &  C.
7ua S. Pedro, d3 Q RIO DE JANEIRO

c c r z E e ^ s  e  c ~ c r z g ^ . s

M STO M A O O  K  IX X E S T lW O S
Ás P a s t i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o 

fastio, as más digestões, embaraças g rasticos , as dyspe- 
psias e gastra lgias; curam as nauseas ou vomitos, a fla- 
tulencia, a azia, as dores d* cabaça provenientes de per
turbações gastricas e nervosas; fortalecer» e desinfectam es 
intestines, regu la rizam  as evacuações; previnem e curam 
ad ia rrhéa ,a  prisão de ventre, as heraerrhoidas e fazem 
desaparecer e crescimento de veatre pelo seu poder a 
bsorvente.

CURAS : —  E ' com prazer que declaro que, soffrende 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta
belecido cem o uso das «P A S T IL H A S  D A  V ID A »  de Sou
za Soares, de Pelotas. —  Peletas, 9 de novembro de 1914. 
Jerenym o M arengo , representante da conceituada Socíeté 
Anonyme Anciens Etablissememts Duchem, de S. PauJe, 
(F irm a reconhecida).

Declaro expontaneamente que, apês me ter restabeleci
do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri
velmente dispeptiee, a ponto de mãe poder comer, pois to
dos es alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me e rganismo e tra
zendo-me um ingupportavel mau estar.

Depois de ter seguido varies tratamentos, sem resultado 
resolvi recorrer as P A S T IL H A S  D A  V ID A  de Seuza Sea- 
res, com o uso das quaes fiquei radicalmente curade —  P e. 
otas, 30-5-914— M anuel Jacinthê Fagundes. (F irm a re n

USE LOPILQL

D. M aria B ran d in a  Ca iip o í

Attesto que estando soffrendo, 
por espaçoMe oito anno*, de dar- 
thros no pescoço e faces, use? 
nesse peiiodo diversos medicar 
rnentos indicados para tal mola* 

sendo todos da effeitoa nega- 
dvos.

A conselho do meu marido 
Luiz Rego Sobral Campos, usrn 
o preparado Elix ir de Nogueira. 
do pharmaceutico João da Silva 
SiJveira, e com tres vidros fique» 
radicalmente curada.

Por ser verdade, podem faseo 
: desta o uso que convier.

G  E stado de Pernam buco —  G r*  
3  vatá, 29  de A brii de 1 9 1 3 .

S i  Maria Brandina Oampê$.

r i  (F irm a  reconh ecida)*

A MORTK DAS f
COM UM. ESPECIFICO IM PO R TA N T E  ORA DESCOBERTO

PELA

C ÍM P i f iH I Í  S B I I B A  THÉM PEI1T1CA K À B IU I
g u a n d o  ?21©jft e  sen sp re .
t a d e  ?  P l ia r m a c ia s  e  Ifc ro gu r ia »*
q «e m  ? .« SAN AT - F  25 AC A».
€|UE B* fSTO  ? Fornada.
q U £  F A Z  ? C u ra  qualqsie r chaga  ou ferida . 

? JLssoM ihra  c©ím a  c u ra  a o s  que p ad e 
cem  d esses  m a le s .

M  T U D O  M E D 1 Á H T E  A  ftM PO R TA -M C lA  d e  S$OOft l\ 
Agora é que a Europa curvou-se ante o B ra z il!!

A pomada S a n a t -P la c a  cura radicalmente e com 
efficacia : chagas, feridas, darthos, eczema e erysipelas chro 
nicas ou recentes e sejam ellas as mais refractarias.

Analysada e licenciada pela Directoria Geral de Saú
de Publica.

M é d ic o s , pharmaceuticos e particulares attestam es
pontaneamente sua efficacia. A m a is  bella das propagan 
das está sendo feita de uma forma in vejáve l pelas pessoas 
qu« a tem usado.

Evitar as grosseiras imitações.
A ’ venda em todas as pharmacias e drogarias.

Laboratorio: —  ESTAÇAO  SAM PAIO  (E. de F. Central) 
Deposito Geral:— 114, K u a  F r u g i i y a i i a ,  114 (1° andar)

Com.panhiaChim.Lca Therapeutica
RIO DE JANEIRO  (B R A Z IL )

Depositários no extrangeiro : P A R IS :  Ga.ston T rio t, 61 
Rue de Provence: Londres: B ro ther W inster <í Co., b l, 
Percy  Street, W. S. M IL Ã O : G iovani & C., V ia iR om a

xtitoi tr - <*31jffi

Afinador de piano
0  prcfesB orJosé Maria do 

Passos partecipa ás Exmas. fa 
m ilias, que acceita chamados pa 
ra afinações de pianos.

Preços modicos.
Informações por especial fa 

vo r na typographia «S . Lu iz» 
Largo  da Matriz, 2 Y T U '.

U L C E H A S

s

A C90PERAÇÃ0 CONTEM A SOLÜCÃO DO PROBLEMA ECONOMICO SOCIAL

Todos podem fazer suas compras com 9 0  de abatimento do valor 
total no negociante que mais lhe convier e na Cidade ou V illa  que

lhe seja mais commoda.

Para mais esclarecer a realidade, damos a relação á seguir :
Com 2$500 pode obter um par de C a lç a d o s  do va lor de. . .

« 5S000 poderá fazer suas compras na Lo ja  de Fazendas ou
Camisarias á sua escolha, pelo va lor d e ..............................

« 101000 poderá fazer compras de G e u e r o s  do va lor de
« 10$000 pode obter um R e lo g io  d e  O u r o  do va lor de
« 101000 pode obter uma C o r r e n t e  d e  o u r o  ou qualquer

outro objecto de ourivesaria ou prataria do valor de 
« . 12$000 pode obter uma C ap s i d e  b o r r a c h a  ou um su’ 

perior T e r ia  o  d e  C a s í in i r a  do va lor de.  .....................

25S000

50S000
100$000
1001000

1001000
120$000

I

Pedir prospectos e informações no Escriptorio da

Empraza de Propaganda ommercial

“ A  U N IV E R S A L  “ '
Rua Primeiro de Março n. 22

C U K I T Y B A  ’  P A R A J V A ’

Precisa-se de Agentes-Representantes em todos os Estados e no interior. 
Só se responde as cartas que acompanha o sello para a resposta.

Médicos illustres receitam 
Vinho Creosotadê de pharnja 
©eutice chimico S ilveira p ser 
t h  e»pecifict de primeira t-r «m

E L m r a s i íe a r a s i fS T S ir a E f f lE ir a e ja f f f f lE J ia s iJ i fü í ie j iS â f tS i íB ç in s y a a fs e i ía s f la f f t f ia s


